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EIXO TEMÁTICO: ENTRE EXPERIÊNCIAS SENSORIAIS E ESCOLARES
RESUMO

O presente artigo irá descrever como se deu o surgimento das escolas radiofônicas no Brasil, em 1960, especificamente, no Rio Grande do Norte. O objetivo é refletir sobre o funcionamento da escola radiofônica do Projeto Minerva, identificando as potencialidades e os limites da utilização do rádio na experiência de alfabetização e conscientização de jovens e adultos, no município de Encanto-RN. Faremos uso da historia oral por ser um procedimento de pesquisa de produção de conhecimento histórico, através de narrativas induzidas e estimuladas, testemunhos, versões e interpretações sobre a realidade. Entendemos que o seu estudo contribuirá para refletirmos sobre uma parte da história da educação que muitos desconhecem em função dos poucos registros, principalmente, das experiências localizadas em municípios distantes da capital potiguar. 
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Introdução 
A pesquisa “Memórias das Escolas Radiofônicas no Município de Encanto-RN” foi desenvolvida durante o componente curricular Práticas Pedagógicas Programadas I, ministrada no Curso de Pedagogia, do Campus Avançado Professora Maria Elisa de Albuquerque Maia, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, semestre 2013.2.
Essa pesquisa contribui para a reflexão sobre o funcionamento da escola radiofônica do Projeto Minerva no município de Encanto-RN, por meio de narrativas de sujeitos que vivenciaram essa modalidade de ensino entre as décadas de 1970 e 1980.  Alem disso, o seu estudo contribuiu para refletirmos sobre uma parte da história da educação que muitos desconhecem em função dos poucos registros, principalmente, das experiências localizadas em municípios distantes da capital potiguar. Para nós, essa pesquisa é importante por nos ajudar a resgatar e conhecer (que então não conhecíamos), a contribuição histórica do rádio com a instalação das escolas radiofônicas com o acesso a educação, no intuito de combater um grande problema da época que era o analfabetismo. Soma-se a isso, o fato de ser grande instrumento na construção do nosso conhecimento enquanto alunos, a fim de contribuir na construção da nossa aprendizagem. 
Ao tratar das bases conceituais e históricas para pensarmos o surgimento e o funcionamento das escolas radiofônicas, na pesquisa empírica, faremos uma entrevista com intuito de refletir sobre as potencialidades e os limites da utilização do rádio na experiência de alfabetização e conscientização de jovens e adultos no município de Encanto-RN. Para esse texto, apresentamos dados parciais dessa pesquisa realizada por meio da narrativa sobre a experiência formativa por meio do rádio. Fazemos uso da historia oral por ser um procedimento de pesquisa de produção de conhecimento histórico, através de narrativas induzidas e estimuladas, testemunhos, versões e interpretações sobre a realidade. 

2. O surgimento da escola radiofônica no Brasil e no Rio Grande do Norte 
.

A escola radiofônica chega ao Brasil na década de 1960, período em que o país passava por dificuldades no campo educacional. O Brasil ocupava o sexto lugar entre os países com maior índice de analfabetos (70% da população). Por causa disso, o governo, que também tinha que formar e pagar professores desenvolveu escolas radiofônicas para ensinar a esses analfabetos, principalmente da zona rural.
Devido esses problemas que o Brasil enfrentava, a Igreja Católica por intermédio do Conselho Nacional de Bispos do Brasil (CNBB), cedeu para o governo sua Sede de Emissoras Católicas, que funcionavam em todo o país, com o intuito de instalar o Movimento de Educação de Base (MEB) pelo rádio. Então, em 21 de março de 1961, o presidente da república Jânio Quadros firmou em Brasília o decreto 50.370, passando a receber o apoio do governo federal, para a concretização do programa.
A origem do MEB ocorreu a partir das experiências de educação pelo rádio principalmente em Natal no Rio Grande do  Norte e em Sergipe. Em Natal era desenvolvido um trabalho pela Arquidiocese, chamado de Movimento de Natal, responsável pelas lutas dos trabalhadores e ao longo dessa caminhada necessidades foram surgindo, uma delas foi à alfabetização, pois ela era uma ferramenta importante para o desenvolvimento das atividades junto às populações rurais. A Arquidiocese de Natal conhece por meio de o arcebispo auxiliar D. Eugênio de Araújo Sales, o programa de alfabetização pelo rádio. D. Eugênio, viajando pela Colômbia em 1957, toma experiência desse processo de alfabetização, realizada por Mons. Salcedo na paróquia de Sutanteza, e o enxerga como uma ferramenta para tentar solucionar problema do analfabetismo brasileiro, já que o rádio também era a ferramenta mais comunicativa para os brasileiros. A partir desse momento, as primeiras escolas radiofônicas começaram a funcionar e a primeira aula foi transmitida no dia 20 de setembro de 1958, pela professora Carmem Fernandes Pedroza, atingindo 69 escolas da capital e municípios vizinhos. (PAIVA, 2009).
Eram escolhidos monitores voluntários, que eram as próprias pessoas da comunidade. Através do seu trabalho, os monitores cuidavam da matrícula dos alunos, do controle de sua frequência, do aproveitamento das  aulas,  da aplicação de provas, além de enviar relatórios mensais sobre o andamento das aulas.  Esses monitores tinham que saber ler e escrever, ter liderança, potencial, além disso, eram submetidos a treinamentos para desempenhar suas funções como tal. As escolas radiofônicas  funcionavam em locais isolados, salas  paroquiais, em fazendas, barracões ou nas casas dos próprios monitores ou alunos. (PAIVA, 2009).

O MEB fornecia o rádio, sintonizado apenas na estação que transmitia as aulas,  lampião de querosene, cartilhas, giz, quadro negro e livros de leitura.  A partir de reuniões semanais, cada professor, elaborava seu plano de aula chamado de script com duração de 30 a 45 minutos. Além disso, as aulas funcionavam no horário adequado aos alunos.

No ano de 1964, o Movimento foi perseguido pela Ditadura, chegando ao fato de professores serem surpreendidos pelo exército, enquanto transmitiam a aula. Houve uma tentativa de tirar o programa do “ar” e prender quem estivesse emitindo à aula, mas graças à intervenção de Dom Eugênio Sales, que estava presente na rádio no momento, isso não ocorreu, porém a partir desse episódio, foi feito um acordo entre o bispo e as Forças Armadas, instaurando a censura - prévia. Dessa forma, as aulas radiofônicas passaram a ser gravadas e ouvidas por membros do Exército, podendo ser submetidas a adaptações, dependendo do assunto a ser tratado por estas. Essa repressão fez com que o MEB perdesse, aos poucos, a sua prática questionadora e a sua característica de educação popular. E, a partir de 1965, ele entra em declínio, em razão da diminuição das verbas governamentais. (PAIVA, 2009).
Em contrapartida, o regime militar cria o Projeto Minerva na década de 1970, como alternativa para o processo educativo com a utilização do rádio e da televisão, visando à preparação de alunos para os exames supletivos de capacitação ginasial e madureza ginasial, criado pelo então Serviço de Radiodifusão Educativa do Ministério da Educação e Cultura. A primeira aula foi transmitida em 1º de setembro de 1970 e sua divulgação decorrente de um decreto presidencial e uma portaria interministerial de nº 408/70, que determinava a transmissão de programação educativa em caráter obrigatório fundamentada na Lei 5.692/71, por todas as emissoras de rádio do país. Além disso, o governo também pretendia solucionar em curto prazo, os problemas do desenvolvimento do país aos problemas educacionais existentes, que tinha como cenário um período de crescimento econômico e era preciso adequar a educação às exigências da sociedade industrial e tecnológica, voltada para preparação de mão de obra qualificada, com economia de tempo e custos. Dessa forma, o Projeto Minerva durou até o início dos anos 1980, mesmo com todas as dificuldades, já que havia um alto índice de reprovações, pois 77% dos inscritos não conseguiam obter o diploma.
CONCLUSAO 

Percebemos com este trabalho a importância de resgatar e conhecer a contribuição histórica do rádio com a instalação das escolas radiofônicas para a educação brasileira, no intuito de combater um grande problema da época que era o analfabetismo. O MEB utilizou-se do rádio a favor de uma educação clara e direta, destinada às classes populares rurais, já que este era um veículo com baixo custo em relação a instalação das escolas radiofônicas, além de ser um o principal meio comunicativo do Rio Grande do Norte. Esta educação se preocupava com questões educativas que tornassem os adultos mais participativos na sociedade e na vida política do país, na luta contra as injustiças em que vivam, ficando mais participativos na vida política do país, porém em 1964 com a instauração do golpe militar no Brasil, o Movimento do MEB acaba entrando em decadência, por ser considerado de caráter comunista, por questionar a realidade injusta vivida por seus alunos. Por tanto o rádio teve grande relevância no que diz respeito ao processo educacional e cultual brasileiro e a falta da continuação deste programa não se deu por motivos políticos.

7. Referência 

CRUZ, Adriano Charles; FONSECA, Aidil Brites Guimarães. O rádio na educação do homem do campo nos anos 1960: memória afetiva dos participantes do MEB no Rio Grande do Norte. Fortaleza, 19 a 21 ago. 2009. Disponível em: em: http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/7o-encontro-20091/O%20radio%20na%20educacao%20do%20homem%20do%20campo%20nos%20anos%201960.pdf. Acesso em 28 fev. 2014.
GERMANO, José Willington. O declínio da ditadura: a política educacional no contexto da abertura. In: Estado militar e educação no Brasil. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2005.
PAIVA, Marlúcia Menezes de (0rg.). Escolas Radiofônicas de Natal: uma história construída por muitos. Brasília: Liber Livro Editora, 2009. 49- 121.
RIBEIRO, Maria Luiza dos Santos. A organização escolar no contexto do modelo nacional- desenvolvimentista com base na industrialização. (1937-1955). In: História da educação brasileira: a organização escolar. 18. ed. Campinas, SP: Autores associados, 2003.
RODRIGUES, Adriano Lopes. GOMES, Edivânia Duarte. A rádio rural de natal na educação de jovens e adultos: uma análise discursiva dos programas. Anais da semana de humanidades, Natal-RN, 2011. 

SERVIÇO DE ASSISTENCIA RURAL (SAR). A educação de base pelo rádio.
4

